Transcrições (494)
Entrevista 1

Alunos: 

- Rafael Azevedo (2.º ano)

- João Gomes (2.º ano)

- Laura Nobre (3.º ano)
P: Eu gostava que vocês falassem sobre a vossa experiência no coro… O que é vocês acharam bem, o que é que vocês acharam mal

J: Eu achei tudo bem.
P: Achaste tudo bem? Então porquê?

J: As músicas eram giras…

P: E tu, Laura, o que é que achaste’

L: Achei que estava bem, porque as músicas eram giras e aprendemos muita coisa.

P: O que é que achas que aprendeste?

L: Aprendemos a cantar e a tocar instrumentos.

P: E tu Rafael, o que é que achaste?

R: Gostei de cantar, tocar flauta…

P: Mas tu não tocaste muito flauta, pois não?

J: Não. Só era o 4º ano que tocou…

P: O 4.º e o 3.º.

R: Não tocamos com o professor?

P: No coro não.

J: Mas o prof. Está a falar sobre o coro

R: Ah! Pensei que era a festa.

P: Não, querido, eu ‘tou a falar sobre o coro. É só sobre o coro. 

P: Então e o que é que vocês acharam dos adultos, da presença dos adultos. Gostaram de estar com eles?

R, J e L.: Sim.

R: Já conhecíamos alguns… 

P: Acharam que eles nos ajudaram, ou foram vocês que os ajudaram?

J: Mais ou menos.

L: Sim

P: Foram eles que vos ajudaram? Ajudaram em quê?

L: A tocar os instrumentos.

P: Ah foi?

R: A cantar.

P: Ah foi? Mas porquê? O que é que eles vos diziam?

L: Emprestavam-nos  as folhas para nós lermos.

P: Ah! Para ler as letras, não é? E mais?

…

P: Então e qual foi a música da Cantata que mais gostaram?
R: A dos três Reis Magos.

P: E vocês?

J: Eu também. A da lapinha.

P: E tu Laura?

L: A do Presépio.

P: E porquê? Porque é que gostaste do Presépio, Laurinha?

L: Porque era a mais gira.

P: Era a mais gira? ‘tá bem. Então e tu, Rafa, porquê é que gostaste mais da música dos Três Reis?
R: Porque os três Reis Magos ofereceram coisas ao menino Jesus para que escolhesse…

P: Muito bem. Então e tu, João, porquê é que gostaste mais dessa?

J: Eu gostei porque também não era muito difícil de cantar, era fácil. E também não era muito longa.

P: Ah é? Mas ainda tinha bastantes palavras.. Mas não achaste longa?

J: Não.

P: Ó Laurinha, e o que é que tu achas que aprendeste nos instrumentos?

L: A tocar.

P: A tocar… Tocaste todos os instrumentos? Gostaste de tocar todos os instrumentos?

L: Não toquei todos.

P:Quais foram os instrumentos que mais gostaste de tocar?

L: Foram… quando eu estava com a Maria nos baixos, que depois o professor nos tirou … porque não sabíamos. E também gostei de tocar … acho que eram os jogos de sinos

R: Os jogos de sinos, o grande, o pequeno, os médios…o tambor

J: Tocaste tambor?

R: Não!

L: Gostei de tocar aqueles pratinhos também… E havia um tambor que… acho que se punha nas pernas para tocar.

P: Chegaste a tocar esse também?

L: Sim, tocava nas músicas.

P: Pronto. Está feita a entrevista.  A menos que queiram dizer mais alguma coisa….

J: Ah não, eu já não tenho mais ideias
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Alunos:

Sofia Frade (2.º)

Tiago Espadinha (2.º)

João Tabarra (3.º ano)

P:  Eu gostava que falássemos um bocadinho sobre a vossa experiência no coro.

S: Como aquele texto que nós fizemos?

P: É, um bocadinho. Então, gostava que dissessem quais foram os aspetos positivos, quais foram os aspetos negativos do coro.
Se calhar houve coisas que não gostaram…

S: Eu gostei de tudo

T: O nosso comportamento era negativo. Quer dizer que o nosso comportamento  foi mau.

P: Quais foram as canções que mais gostaram e porquê? 

S: A dos Três Reis. Mas eu queria mais tocar e tive de cantar.

P: Então e tu João?

J: Foi a dos pastores.

P: Ah sim? Porquê?

J: Eu gostei porque dentro da música disseram que os três reis deram ao menino Jesus mirra, ouro e fino.
P: Mas essa não é a dos Pastores.

J: Eu já não me lembro muito bem…

P:  Tu tocaste e cantaste, não é? Gostaste mais de tocar ou cantar?

J: Tocar.

P: E vocês? Gostaram mais de tocar ou cantar?

S: Eu gostei das duas.

T: Eu gostei muito das duas.

P: E o que é que acham que aprenderam no coro? Diz lá, Sofia, o que é que achas que aprendeste?

S:  Eu queria tocar xilofone e aprendi a tocar xilofone.

P: Aprendeste a tocar xilofone? Olha que bom. Então e tu Tiago?

T: (silêncio)

P: Vai pensando,  E tu, João?

J: Eu aprendi as quatro canções que não conhecia mais um instrumento que não conhecia: os jogos de sinos.

P: E os outros já os tinhas visto? O xilofone soprano, o xilofone baixo... Já tinhas visto esses?

J: Já.

S: Ah! E também gostei de tocar todos os xilofones.
P: Então e tu, Tiago, o que é que achas que aprendeste?

T:  Descobrimos instrumentos que não conhecíamos.

P: Houve algum instrumento que gostasses particularmente de tocar?

T: Não.

P: Gostaste de tocar todos?

T: Sim.

P: Então e o que é que vocês acharam da participação dos adultos?

J: Eu gostei.

S: Eu também.

T: Até fui eu que pedi à minha tia…

S: Eu pedi à minha mãe, mas ela “não, não, que eu nem sei tocar, nem sei cantar e isso tudo” e eu disse “ensinam-te!”  e ela “não” e eu “OK”.

P: Acham que eles vos ensinaram alguma coisa, ou foram vocês que lhes ensinaram?

J: Eu acho que eles nos ensinaram um bocadinho.

P: A fazer o quê?

S: Ajudaram-nos a ensinar e nós ensinámos-lhes.

J: Sim.

P: Foi uma troca. Eles ensinaram-vos e vocês também lhes ensinaram?
S e J: Sim!

P: Pronto. Vamos ficar por aqui, a menos que queiram dizer mais alguma coisa…. Querem dizer mais alguma coisa?

S: Sim! Gostei dos baixos e gostei daquele xilofone que tinha aquela parte castanha e coisa branca.
P: Qual era a parte castanha?

S: Aquele que  se tinha partido aquela parte…

P: Ah! O xilofone soprano.

S: Eu gostei também desses e dos baixos… Gostei de todos.

P: Muito bem. Olhe e acharam as palavras das canções complicadas?

J: Não.

S: Não.

T: Não.

J: Até foi fácil.

S: Sim, as músicas eram muito fáceis.

P: Acharam as músicas fáceis, foi?

J: A do presépio era a mais difícil.

S: Eu mais do li ai, li ai….

P: De embalar o bebé?

S: Sim.

P: Bom. Vamos ficar por aqui. Muito obrigado por esta conversa.
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Alunos: 

- Rodrigo Santos (1.º ano)

- Rafael  Gonçalves(1.º ano)

- Laura Damião (1.º ano)

P: Eu queria saber a vossa opinião… o que é que vocês acharam do coro? Fala um de cada vez, pode ser? Rafael, diz-me lá, o que é que tu achaste do coro?

R: Eu gostei mais… de cantar.

P: Tu também só cantaste, não foi querido?

R: Sim.

P:  Mas gostaste das quatro canções? Houve alguma que gostasses mais?

R: Gostei das quatro.

P: E tu, Rodrigo?

R: Gostei das quatro canções.

P: É? Gostaste de participar no coro, foi?

R: Sim.

P: E tu, Laurinha?

L: Gostei também de participar no coro.
P: Houve alguma canção preferida para vocês das quatro?

R: Sim. A dos pastores.

P: A dos pastores. E porquê, querido? Por alguma razão?

R: Não.

P: ‘tá bem. E tu, Laurinha, houve alguma preferida?

L: Sim. A dos três Reis Magos.

P: Ah! A última… Gostasate dessa porquê, querida?

L: Porquê gosto de ouro.

P: E tu, Rafa, houve alguma preferida?

R: Sim. Foi a mesma da Laurinha. Foi a que cantámos mais alto.

P: E o que é que acharam do concerto? Gostaram de participar no concerto.

Ra: Eu adorei.

L: Sim.

Ro: Eu gostei muito.

P: O que é que gostaram mais do concerto? Porque é que gostaram do concerto? Sabem explicar?

(Silêncio)

P: Estavam os pais a ver, era?

Ro: E a minha avó estava-me a imitar.

P: E o que é que acharam da presença dos adultos no coro? Gostaram de ter os adultos no coro?

L: Sim

Ra: Sim.

Ro: Sim.

P: Acham que eles nos ajudaram?

Ro: Sim.

P: E vocês falavam com os adultos nos ensaios?

Ro: De vez em quando.

P: O que ele vos diziam? O que é que vocês lhes diziam?

Ro: Já não me lembro.

P: E o que é que vocês acham que aprenderam com o coro?

Ro: Aprendemos canções.

P: E mais?

Ra: Aprendemos canções novas.

Ro: Ritmos.

P: E mais? Lembras-te de alguma coisa, Laurinha?

L: Não.

Ra: Aprendemos incenso e mirra.

P: Aprenderam o significado dessas palavras, não foi?

Ra: Sim.

P: Acharam as palavras complicadas?

Ro: Não muito.

P: Havia algumas que eram mais complicadas, não?

Ra: Sim.

P: Mas acharam fácil ou difícil?

L: Eu achei fácil.

Ra: Eu achei mais fácil a dos três Reis Magos.

Ro: Eu achei que era mais fácil que encontrar o Rafa escondido numa porta.

P: E houve alguma que achassem mais difícil?

Ro: Ah… Para mim não.

Ra: Não.

P: Nem aquela mais lenta, o Presépio, aquela que vocês tinham de embalar?

Ra: Sim, essa.

P: E palavras novas que vocês aprendessem no coro?

R: Reis começa por um r.´

P: E tu, Laurinha?

L: Li ai li ai lé

P:  Ah, sim, do refrão…
Ro: Eu aprendi mirra.

Ra: Eu aprendi incenso, mirra.

P: E já sabem o que é um prelúdio?

Ra: Eu sei um prelúdio.

P:  O que é que é o prelúdio? Havia uma parte da música que era o prelúdio, não era?

L: Sim, eu sei uma. Era uma em que punhamos umas mãos à frente…

R: Isso é o refrão.

P: O Rodrigo já corrigiu. Isso é o refrão, querida.

P: O que é que é o refrão? É a parte da música que…?

Ro: Cantamos todos juntos.

P: Cantamos todos juntos e que se repete sempre, não  é?

Ro: Sim.

P: Muito bem. Ficamos por aqui.
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Alunos:

Rita Rebelo (1.º)

Gabriela Gonçalves (1.º)

Santiago de Melo (1.º)

P: Eu queria que falássemos um bocadinho sobre a vossa experiência no coro, pode ser? O que é que vocês acharam…? 

G: Ok 
P: Ritinha, o que é que tu achaste do coro? Gostaste de participar, não gostaste de participar? 

R: Mais ou menos.

P: Mais ou menos? Então, porquê? Porque é que foi mais ou menos?
R: (Silêncio)

P: Houve umas coisas que gostaste e outras que não?

R: Sim.

P: Foi? O que é que tu gostaste e o que é que tu não gostaste?

R: (silêncio)

P: Olha, vai pensando, ‘tá bem? Que eu já te pergunto outra vez. E tu, Gabriela, o que é que achaste?

G: Achei divertido.

P: Achaste divertido? Porquê?

G: Fazemos coisas engraçadas. Gostei daquela aula em que aprendemos a dança dos sete saltos.

P: Está bem, querida. Mas eu gostava que falássemos só da Cantata só, pode ser?

G: Sim. Eu gostei da Cantata porque as canções eram engraçadas e tinham significados que não sabíamos e assim podíamos aprender mais.
P: Então e tu, Santiago?

S: Gostei.

P: Gostaste, foi? Porquê?

S: Achei giro.

P: Achaste giro o quê? Cantar…

S: (Resposta inaudível)

P: Tu gostas muito de cantar, não é?

S: Sim.

P: Então a Ritinha, já sabe a resposta dela?

S: Também gosto muito de tocar. Tenho um piano que era para perguntar à minha mãe se podia trazer cá para a escola…

P:Mas no coro não tocaste, só cantaste, não foi?

S:  Sim.

G: Eu também tenho um piano na terra do meu pai … e adoro cantar.
R: Eu não gosto muito de cantar…

P: Não gostas muito de cantar é? Então porquê? 

R:….

P: Mas não gostaste de cantar no coro, foi?

R: Não.

P: Não gostaste? Está bem, querida. Mas não gostavas das canções, era?

R: Não.

P: Está bem. Mais coisas. Então e gostaram de participar no concerto?

G: Sim.

S: Eu não fui.

P: Ah, pois, o Santiago não foi.

G: Eu gostei.

P: Gostaste? O que é que gostaste do concerto, Gabriela?

G: Quando nós estávamos a cantar … e as músicas… foi engraçado.

S: Estavam lá pessoas?

G: Estavam muitas, muitas pessoas. Imensas.

P: E tu, Ritinha, gostaste do concerto?

R: Foi a minha irmã, foi outra minha prima, foram os meus pais…

P: Mas tu gostaste de participar no concerto?

R: Gostei.

G: Foi engraçado.

P: Então mas no concerto tiveste de cantar? E tu disseste que não gostas de cantar…

S: Mas se calhar o concerto foi mais divertido.
P:  Gostaste mais do concerto do que dos ensaios, foi?

R: Sim.

P: Não gostaste dos ensaios? Ficavas muito cansada nos ensaios, era?

R:….

P: Então e os adultos, gostaram que os adultos fizessem parte do coro, não era?

G: Sim, gostei. Parecia uma banda. Porque eu fui a Viana do Castelo havia os gigantones e os bombos e alguns gigantones eram grandes e outros gigantones  eram pequenos…

S: O que são os gigantones?

G: São uns senhores que se põem dentro de umas máscaras gigantes. E eu gostei  dos adultos participarem porque parecia que nós estávamos a fazer aquilo dos gigantones, mas em vez de sermos  gigantones parecia sermos aquela coisa dos bombos.

P: Está bem. E vocês aprenderam alguma coisas com os adultos? 

G: Que se faz as coisas com calma. Que não se pode bater à pressa no tambor, porque estavam a bater devagarinho no tambor.
S: E também aprendi o ritmo.

R: E também aprendemos que não se bate com muita força nos instrumentos.

P: E que mais coisas é que acham que aprenderam no coro?

G: Aprendemos muito sobre música.

P: O que é que aprendeste assim coisas? Diz-me lá…

G: A controlar a voz para que quando nós estivermos a tocar no fim da parte duma música não fazermos um som muito alto.

R: Ensinaste a fazer não muito alto com a voz.

G: Tipo como “pastorinho do deser TO!

P: Ah, pois, lembram-se disso…

S: Eu aprendi a ficar mais calmo.

R: Eu também.

G: Controlávamos a respiração.

P: E houve alguma música preferida que vocês tivessem?

S: Eu acho que foram todas boas para mim.

G: Eu gostei mais da parte dos reis.

R:  A minha preferida foi a dos pastorinhos do deserto.

P: Porque é que gostaste mais dessa, querida?
G: Devia ter mais macacadas…

P: Não sei. A Rita é que sabe. Sabes porque é que gostaste, ou não’

R: Já não me lembro.

P: Então e acharam alguma música mais difícil?

G: Para mim foram fáceis, mas algumas foram um pouco difíceis. Enganávamos às vezes.

S: Eu acho que nalguns dias do coro eu enganava-me na letra.

G: À primeira enganávamos sempre.

P: Então mas isso é natural. À primeira nós estamos a aprender…

S: À segunda também pode ser isso…

G: Tem de se tentar até se conseguir.

P: Pois é. E palavras novas que tenham aprendido com o coro?

S: Acho que aprendi palavras com música.

P: Tais como?

S: Acho que já começo a controlar a letra…

G: E também aprendemos da palavra nova de “estrofes”, porque quando nós estrámos no coro não sabíamos ainda o que eram estrofes.

P: Então e tu, Ritinha? Não te lembras de nenhuma palavra que tenhas aprendido?

R:  (inaudível)

P: Querida estás a falar tão baixinho que nem te ouço? Diz, diz. Vocês ouviram o que a Rita disse?

G: Não.

S: Nem agora nem antes.

P: Pois. Diz lá, Ritinha, o que foi? Estás envergonhada?

G: Como tu disseste “entrevista”, eu acho que ela devia pensar que íamos aparecer na televisão e começou a ficar nervosa.

P: Não. Não vamos aparecer na televisão, querida. Isto é só para eu saber a vossa opinião.

G: E “na terra os mortais” fazia-me lembrar da cidade de Óbidos.

P: Porquê, querida?

G: Fazia-me lembrar.

P: Está bem. Gostei muito de falar convosco. Obrigado, amigos.

S: Eu gostei muito da Cantata.

R: Tu disseste para misturar a voz com os outros.

P: E tu achas que misturavas bem, Ritinha?

R: Sim.

P: Eu não sabia era que tu não gostavas de cantar. Eu pensava que tu gostavas de cantar…

R: Eu gosto de cantar, mas não gosto de cantar lá muito.
P:  “Eu gosto de cantar, mas não gosto de cantar lá muito”… Vocês percebem isto? Isto é um bocado confuso…

G: Só uma coisa, professor. Eu gosto de cantar. Eu passo os dias no recreio eu e a ??? a cantarmos.

S: Foi gira a experiência.
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Alunos:

Melissa do Ó (3.º)

Ana Rita Rodelo (3.º)

Afonso Moreira (3.º)

P: Eu queria saber a vossa opinião sobre a vossa experiência no coro.

A: Eu gostei muito.

M: Eu também gostei muito.

R: Eu também.

P: Porque é que gostaste muito, Afonso?

A: Porque o professor foi muito querido. Deixou-me tocar instrumentos e tudo.

P: Ah foi? Nunca tinhas tocado aqueles instrumentos?

A: Não.

P: Não? E sabes o nome deles?

A: Xilofones…Aquele tambor…

P: Qual?

M: Os baixos… o metalofone…

A: E em todos.

P: Então e tu, Ritinha, gostaste?

R: Eu gostei.

P: Tu entraste já bastante tarde. Só participaste em quantos ensaios?
R: Só participei p’raí seis.

P: Pois, foram pouquinhos. Mas conseguiste aprender a letra toda?

M: Estava ao pé do pai Pedro. Estavas a ler as canções, não estavas?

P: Mas depois conseguiste cantar de memória?

R: Consegui.

P: E aprendeste aquilo tudo?

R: Mais ou menos. Aprendi algumas?

P: Então e gostaram de participar no concerto?

A: Sim!

M: Sim!

R: Sim!

A: E também aprendi músicas que não conhecia.

P: Qual?

A: Aquela do ensaio, gostei muito.

(A entrevista é interrompida pela entrada de duas educadoras com um menino indisposto. A entrevista prossegui noutro local, mas por problemas técnicos não ficou registada.)
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Alunos

Rita Rebelo(1.º)

Inês Moreira (2.º)

P: Então eu queria saber a vossa opinião sobre o coro. Sobre o que é vocês acharam de ter participado no coro. Inesinha?
I: Eu gosto muito.
P: Tu gostaste de participar no coro, foi? 

I: Sim.
P: E então porque é que gostaste, querida?
I: Porque o professor ensina-nos coisas novas.

P: Que coisas novas são essas?

I: A cantar.

P: Gostaste das canções, foi?

I: Sim.

P: Então e tu, Ritinha?

R:…

P: Tu mais ou menos, não é?

R: Sim.

P: Inesinha, o que é que tu achaste da presença dos adultos no coro? 

I: Ah…

P: Gostaste de ter os adultos lá?

I: Sim.

P: Foi? Porquê?

I: Porque davam mais som.

P: Tu não foste ao concerto, não é? Gostavas de ter ido ao concerto?

I: Sim.

P: Então e houve alguma música que tu gostasses mais?

I: Gostei de todas.

R: É como a Gabi.

P: E o que é que tu achas que aprendeste com o coro, querida?

I: (…) Aprendi a cantar.

P: Mas porquê? Antigamente não sabias cantar?

I: Antes não. Antes não tinha muito coro. Só ia uma vez.

P: Achas que cantavas pior antigamente?

I: Acho que sim.

R: Professor, eu gosto só de algumas músicas que tu ensinaste.

P: Ah é? De quais é que tu gostaste, querida?

R: Eu gostei dos pastorinhos no deserto. Também gostei dos reis. E também gostei… a primeira que tu ensinaste…
P: O Nascimento de Jesus? Aquela que tinha o Hossana com o ritmo que se fazia?

R: Sim. Eu gosto muito do ritmo.

P: Pronto, gostaste dessas três. Então não gostaste muito da segunda, que era o Presépio. Não gostaste dessa, foi?

R: (assente)

P: Mas porquê? A do Presépio era aquela do “li ai li ai” (faço o gesto de embalar?...

R: Não gosto muito desses gesto…

P: E não gostaste da canção? Mas porquê?

R: Não me lembro.

P: Não te lembras porquê. Achavas que era difícil?

R: Era. Achava que era difícil para mim.
P: Mas porquê? Se calhar porque tinha muitas palavras?

R: Sim, tinha muitas palavras.

P: Então gostaste de três. Só não gostaste de uma. Pronto, não esta mal. Então e o que é que tu achas que aprendeste, Ritinha?
R: Aprendi a cantar. Aprendi também a cantar canções novas que ainda não sabia.

P: Então e gostavam de ter tocado instrumentos?

I: Sim.

R: Sim.

P: Qual foi o instrumentos que vocês mais gostaram de ouvir no coro?

R: Eu gostei de ouvir os tambores.

P: E tu, Inesinha?

I: Gostei daquele mais pequenino.

P:  Qual é que era o mais pequenino?

I: Acho que era o jogo de sinos…

R: Eu gostei de ouvir dois instrumentos. Foi a viola e os tambores.

P: Ah foi a viola! Quem é que tocava a viola?

R: A Ana.

P: E palavras novas que vocês tivessem aprendido com o coro, que nunca tinham ouvido.  Lembram-se de alguma?

R:  Eu ainda não sabia o que é que faltava trazer ao três Reis Magos… e tu me ensinaste que era mirra e… já não me lembro do resto.
P:  Incenso, não é?

R: Incenso.

P: E havia outra.

R: E ouro. Ouro já sabia.

P: Não sabias era a mirra e o incenso, é isso?

R: Sim.

I: Eu também não sabia.

P: Pronto, então ficamos por aqui. Foi uma boa entrevista. Gostei muito.
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Alunos:

João Geraldes (4.º)

Maria  Afonso(4.º)

Marta Pereira (4.º)

P: Isto é para saber a vossa opinião sobre a vossa experiência no coro. Queria saber o que é que vocês acharam da vossa participação. Se gostaram, se não gostaram. Porque é que gostaram, porque é que não gostaram? Quem é que se quer pronunciar?

J: O que mais gostei no coro foram as música, tocar a flauta… Nós [tínhamos?] a flauta um bocado complicado, mas pronto desenrasco-me.

P: Ao princípio tinhas dificuldades, era? 

J: Um bocado.

P Mas achas que conseguiste…?

J: Sim. Baralhava-me no início nas notas. Quando era dó fazia mi e quando era mi fazia dó. Baralhava-me todo.

P: Custou um bocadinho, não foi?

P: Um bocado.

P: Mas eu acho que tu conseguiste. Fizeste um bom esforço, não foi?

J: Sim.

P: Então e tu, Maria?

M: Eu não sabia tocar flauta. Sabia, mas só que não era lá muito bem  e o professor ajudou-me e agora sou uma das melhores que toco flauta.
P: Ah sim? Ainda bem, querida. Mas então gostaste do coro por causa da flauta, foi?

M: Sim, mas também aprendi vários instrumentos novos e não sabia que os xilofones em vez de ser dó, re, mi, fá, sol, lá, si, dó, tinham letras. Marta, segue.

P: A Marta entrou …

Maria: no meio. Foi mais difícil para ela.

P: Ela entrou a meio. Como é que foi essa …

Maria: … entrada.

P: Custou um bocadinho?

Marta: Sim, um bocadinho ao princípio.

P: Foi? E depois, o que é que tu achaste?

Marta: Depois foi divertido. Adorei as danças do professor. Às vezes têm muita piada. E nos instrumentos. Adoro o som do baixo. De metal.

P: Ah sim? O metalofone baixo. Qual é o vosso instrumento preferido? O da Marta é o metalofone baixo.

J: O metalofone baixo. Gosto muito.

Marta: O meu não é o metalofone…

Maria: O meu é o de madeira.

Marta: O meu é a guitarra.

P: Como é que se chama o de madeira?

Maria: Baixo.

J: Não. Xilofone

J: Já agora qual é a diferença do xilofone baixo para os xilofones normais?

P: Têm a ver com o…

Marta: Som.

P: Com o som, não é? O xilofone baixo tem um som mais…?

J: Grave.

P: Mais grave, não é?

Maria: Mas é o do mesmo tamanho?

P: Não. Aqueles mais pequenos são outros xilofones. É o xilofone soprano . É um xilofone mais agudo. Então e o concerto? Gostaram do concerto?

Maria: Sim.

Marta: Sim.

P: O João não foi, não é?

J: Não fui, não pude ir.

Maria: Eu gostei muito do professor. Foram dos professores que eu gostei mas de música.

P: Ah sim? Mas o que é que gostaram  do concerto?

Maria: Acho que tocámos bem, mas só que houve umas descaídas porque quando começou a música houve alguém que eu não vou dizer o nome tocou uma nota antes, mas acho que ninguém se apercebeu.
P: Ninguém se apercebeu. Também acho que não.

Maria: E eu pensava que não sabia tocar assim tão bem os instrumentos. Eu só entrei na guitarra, por  causa que eu não gostava nada de música mas depois quando… e o ano passado o coro era muito diferente. Só cantávamos e era só uma vez por semana. E não íamos a concertos nem nada disso. Não era tão a sério nem muito divertido. Então, eu não gostava muito da música, mas a minha mãe gosta que eu vá ao coro que é para eu depois saber coisas novas. E eu o ano passado estava a ir obrigada e este ano a minha está a dizer se eu quero sair para eu estudar mais e eu digo à minha mãe que não e o ano passado era ao contrário. Marta fala.

Marta: Bem, eu queria agradecer ao professor porque a minha mãe quando era nova já foi convidada para muitos filmes. Mas só que não podia porque ou tinha que rapar o cabelo ou tinha…
J: Rapar o cabelo? Que horror.

Marta: E então a minha mãe adorava guitarra. Ela chorava por uma guitarra e aprendeu aquilo tudo sozinha, mas há muito que já não tocava e o professor fê-la tocar.

P: Pois, nós tínhamos adultos no coro. O que é que vocês acharam disso? Foi assim uma coisa diferente., não é? O que é que acharam dos adultos?

Marta: O Pedro era engraçadíssimo.

P: O Pedro foi o primeiro pai, não é?

Maria: Sim.
J: E hoje em dia…

Maria: E só num período já aprendemos muitas coisas…

J: E hoje em dia falo muito mais com o Pedro do que antes. E também o meu pai só não vem ao coro e a minha mãe… a minha mãe diz porque é muito desafinada, porque ela tipo quando ‘tá a cantar no próprio carro, ela desafina tudo e o meu pai porque não tem tempo. Ele é advogado e, pronto, ora ‘tá em julgamentos… uma vez teve de acabar um julgamento em Lisboa teve que ir para Viseu para outro julgamento. Portanto ele tem de andar cá e lá, cá e lá.

P: Pois, tem uma vida complicada.

M: E a minha mãe saía às onze da noite e o meu pai tem que  me vir buscar porque a minha família vive toda no Algarve e eu não posso ficar sozinha em casa ainda.
P: Mas olhem, acham que os adultos aprenderam bem as partes deles?

Maria: Sim.

J: Sim

Marta: Sim.
J: Mas tiveram mais dificuldade, por exemplo, que as crianças, que nós.

Maria:  Sim, mas tu já estás habituado. Tipo, tu tocavas flauta mais vezes por semana e eles nunca tocaram flauta na vida, ou nunca tocaram essas coisas na vida  e aprenderam muito depressa.
J: Mas eu não estou a falar da flauta. Eu ‘tou a falar nas letras das músicas. Por exemplo, o Pedro, ele entrou praticamente no início do coro, mas quando nós demos coisas novas eu notei que, por exemplo, os Pastores, ele demorou mais a aprender que nós.

P: Mas acham que vocês ajudaram os adultos a aprender?

J: Sim.

Maria: E eu só entrei na guitarra por causa que depois me comecei a interessar por música. 

P: Então mas o que é que acham que aprenderam com o coro?

Maria: Eu aprendi muito bem a tocar flauta. Nunca pensei que chegasse a este ponto.

Marta: Estás a falar como uma adulta. Isso é estranho.
Maria: Nunca decorei assim tantas músicas, tantas peças, coisas para tocar.
Pedro: Tu cantaste e tocaste, não é?

Maria: Sim. Eu nunca estive só a cantar.

J: Eu notei que tive, pronto, umas dificuldades a aprender, mas sobretudo nunca tinha aprendido assim tantas músicas ao mesmo tempo. Por exemplo, num dia aprendia uma, noutro dia aprendia outra e apesar de faltar um dia eu decorava aquilo tudo.
Maria: E eu nunca toquei assim tantos instrumentos só numa peça. Tocava um ou dois.

J: Ó, professor, aquela C, G, C, D, G, E, D, E, F, E, D, eu nessa eu consigo tocar nos baixos. É complicado. Eu ao início baralhava-me todo.

Maria: Eu também lembra-se que o pai do Francisco estava a tentar ensinar-me porque eu tinha faltado nessa quarta-feira.

P: Mas qual? Essa melodia?

Maria: Sim, aquela que ele disse. E depois foi a coisa mais fácil que eu aprendi na vida.

P: Então e tu, Martinha, o que é que achas que aprendeste?

Marta: Muitas canções.

Maria: E tu estás a falar como uma bebé.

P: A fúria da Marta a crescer. Então e instrumentos achas que não aprendeste?

Marta: Sim, aprendi.

J: A única coisa que eu tive mais dificuldade no coro é que, tipo, por exemplo, no dia se o Tiago faz uma piada e eu me desato a rir depois, por exemplo, olho para ele e começo-me a rir que nem um maluco.

Maria: Professor, mas sabes porque é que nós no coro às vezes estamos sempre a fugir do Francisco?

P: Não, querida. 

Maria: Por causa daquilo que o João disse.

P: Ah!

Maria: E ele hoje pôs a mão no lixo

Marta: E depois ele diz. Quero ser gaaaay!

P: Então e dificuldades? O que é que acharam, assim … partes difíceis …

J: Eu não achei… pronto tive dificuldade a decorar algumas coisas.
P: Houve assim alguma música que achassem mais difícil do que outra?
J: Hmmm…. Eu foi na parte dos Reis Magos que me baralhei um bocado. Foi onde tive mais dificuldade.

P: Mas quando? Naquela melodia inicial do prelúdio?

J: Sim.

Maria: E a mim foi naquela que eu tocava um, dois. Às vezes baralhava-me um bocadinho em vez de tocar três tocava quatro e em vez de quatro…

P: Essa foi nos Reis também?

Maria: Sim. Mas só que depois aprendi e toquei bem. Mas dificuldade acho que não me lembro… Ah! Já sei na flauta. Naquela…

Pedor: Dos Pastores.

Maria: Mi, dó, mi, dó.

P: Pois, essa não era fácil.

Maria: Tive um bocadinho de dúvidas nessa. De resto não me lembro de mais nada. Marta, onde é que tiveste dúvidas?

Marta: Eu?

P: Dúvidas ou dificuldades. O que é que achaste assim mais difícil?

Marta: A decorar os nomes das canções.

P: Ah, foi? Os nomes ou as letras?

Marta: Os nomes.

J: Ah! Outra coisa que eu tive dificuldade foi naquela que tinha o A B e isso. Baralhei-me todo. Quando era A…
P: Qual?

J: Aquela que o professor escreveu no quadro.

Marta: Escreveu tantas.

J: A B acho que era dos Pastores…

Maria: Era aquela mi, dó, mi dó. É essa.

J: Que o professor escreveu ABAB.

P: Ah!!

J: Eu às vezes, tipo, fazia (canta) mi, dó mi dó ré mi fá mi re mi ré dó e na outra dia fazia igual. Mi, dó, mi dó, ré mi, fá mi…

P:… mi, ré, dó.

J: E eu dizia ré mi fá mi ré mi ré dó 

Marta: E, professor, eu às vezes estava muito cansada no coro, sabe porquê?

P: Porquê, querida?

Marta: Porque eu tenho acrobática e a maior parte das vezes eu fico em cima e como as bases são uma treta eu caio de costas.

P: Pois, às vezes tu estavas muito cansada.

J: Outra coisa que eu também tive um bocado de dificuldade. Foi a aprender porque às vezes eu estava muito cansado porque, por exemplo, eu de manhã levanto-me às seis e meia da manhã porque a minha mãe tem que chegar muito cedo apesar de chegar só ás oito, às vezes às sete e tal…
P: Tu moras longe, é?

J: Não. Moro aqui na Amadora. Naquela urbanização ao pé do continente da Amadora. Mas mesmo assim levanto-me cedo porque às vezes ainda tenho que ir à minha avó para a mãe deixar umas coisas e ‘tá muito trânsito de vez em quando na IC19.

Maria: E eu, a Marta e a Catarina às vezes… pronto

P: A verdade, a verdade a vir ao de cima. Quem diz a verdade não… Falavam demais?

J: É mais ou menos como eu e o Tiago

P: Falavam demais?

Marta: Nós não falávamos, escrevíamos e trocávamos… às vezes falávamos.

P: E acham isso bem?

Maria: não.

Marta: Não.

J: É mais ou menos como eu e o Tiago, mas em vez de, tipo, ‘tarmos a falar, rimo-nos. Olhamos um para o outro e tumba!

P: É por isso que eu tantas vezes vos separava.
Maria: Mas às vezes o professor tem muita piada. O professor tem que comprar uma máscara.

J: Porquê?

Marta: E uma vez o professor ‘tava a tocar maracas e ‘tava assim (gesto)

(risos)

J: Eu quando (????) é quando o professor está a dançar e a tocar piano.

Maria: É por isso às vezes que nós nos distraímos. Nós também gostamos do coro por causa que o professor é engraçado e não é assim: “vá têm que fazer aquilo”

J: É que há professores que, tipo, ‘tão assim: Ah! Agora façam isto, Ah! agora façam aquilo, agora façam aqueloutro.

Maria: O professor é mais divertido.

J: O professor ‘tá sempre a mexer-se e….

Maria: Mas isso é bom. Faz ???? os alunos mas…

P: Pois. Não sei se é bom se é mau.

Marta: Não” É bom, a sério. Ri-mo-nos.

P: Pois, mas isso às vezes não é muito bom.

Maria: Mas às vezes quando o professor é mais sério, nós não gostamos muito de ir a essa aula, porque depois zanga-se connosco… O professor zanga-se comigo, mas eu sei que foi porque eu mesmo portei-me mal e às vezes os outros professores é por causa de nada. Se nós não fizermos aquela coisa bem em vez de nós ajudarmos dizem ‘tá tudo mal…

Marta: A minha mãe diz é humanizado, acho eu.

Maria: Por exemplo, eu na natação só tinha andado um ano e ‘tavam-me a comparar com pessoas que andavam quatro anos e diziam que eu ai passar para a piscina dos bebés só por causa disso.

J: Olha, eu quando andava na natação do Belenenses…

M: E foi por isso que eu desisti da natação porque não queria andar lá e ‘tarem-se a zangar-se comigo e a comparar-me com pessoas que já andavam lá há quatro anos.
J Eu andei na natação do Belenenses eu tinha três anos e ‘tavam-me a comparar com pessoas de treze, catorze anos. Ou seja, isso não faz sentido. E depois fui crescendo, a minha mãe obrigou-me a andar lá, andar lá, andar lá, tanto que eu chegava tardíssimo a casa porque depois, tipo, a aula terminava e a minha mãe ia-me buscar e eles ah espera só um bocadinho, só mais uma coisas. Iam fazendo comparações com os mais crescidos. Às vezes há professores que fazem de propósito, pronto, para as crianças chumbarem e isso.
Maria: Por isso mais vale um professor divertido que nos ensine coisas que ter um professor sério que nos ensine coisas.

J: E que seja aborrecido. Porque os professores, por exemplo, que são divertidos, pronto, entretêm-nos, e não estão-nos ali sempre, sempre, sempre, sempre

Maria: Não é preciso dançares.

P: Está bem amigos. Eu gostei muito de falar convosco. Obrigado.

(502)

Alunos:

Francisco Silva (4.º)

Catarina (4.º)

P: Ora, eu queria saber a vossa opinião sobre o coro. Se vocês gostaram de ter participado no coro, se não gostaram de ter participado. Porque é que gostaram? Porque é que não gostaram? Catarina.

C: Eu gostei…
P: Sim. A verdade, a verdade, a verdadinha. Toda a verdade.

F: Sê sincera.

P: Exactamente. Podem dizer coisas boas e coisas más.

C: Ok. Eu gostei do coro, mas houve umas músicas de Natal que eu achei que eram um bocadinho exageradas para as pessoas que não são religiosas. A minha mãe disse da Hossana, que realmente acho que é muito religioso. Mas gostei das músicas e gostei muito de participar no coro, mas a minha mãe diz que se eu não melhorar as notas vou ter de sair do coro

P: Ops!

C:… para estudar

P: Então e tu, Francisquinho, o que é que tens para dizes?

F: O que eu tenho para dizer é muita coisa. A primeira coisa é que eu… por mim, Francisco Silva, não tinha consciência de no último ano que estou no Baloiço surpreender quase toda a gente. Porque no último ano, é assim o professor Bruno até foi muito giro… mas… não tocávamos instrumentos provavelmente. Por isso estou muito feliz por ter … assim… um coro diferente do ano passado e também estou muito feliz por poder participar… ser muito bom, um dos melhores a tocar instrumentos, principalmente a flauta, porque no ano passado eu tocava assim com mesmo bom som, mas nunca ouvi elogios assim tão enormes. Impressionante.
P: Mais coisas. Gostaram de ter participado no concerto? O que é que acharam do concerto?

C: Eu gostei. Foi o meu primeiro concerto

P: Mas gostaste porquê? O que é que achaste assim de especial no concerto?

C: Gostei muito, porque não foi no sítio onde nós normalmente fazemos as peças e onde o coro canta. Foi num sítio onde eu já não ia há ano. Gostei muito.
P: E o que é que achaste de cantar assim para os pais? Não eram só pais…

C: Estavam lá os meus pais e gostei muito.

P: E os teus pais gostaram?

C: Sim, gostaram. 

P: Então e tu, Francisco, gostaste do concerto?

F: Gostei, gostei muito. Gosteis de…

P: Também foi o teu primeiro concerto?

F: Como participei assim em palco e… assim a cantar… acho que até foi o primeiro concerto…Não. Por acaso até foi o segundo. Foi a minha segunda vez que estive em palco, em concerto. Posso dizer que só na primeira vez que estive em palco ‘tive num concerto de dança. Mas gostei muito de mostrar como sou a muita gente e não assim a tão pouca, a pessoas diferente que não me conhecem de lado nenhum, que também me tinham visto a tocar muito bem na festa de Natal, que também me elogiaram. Posso dar exemplos como os pais da Maria. Também me elogiaram… e bastante. Fiquei muito feliz por mostrar mesmo  a toda a gente como sou no coro segundas, quartas e sextas – agora não vou poder mostrar às sextas- mas que gostei muito de mostrar como… quão muito melhor é o coro de 2013/2014 para mim.
P: Muito bem. Então e em relação aos adultos? O que é que vocês acharam da presença dos adultos? Catarina…  Normalmente os adultos não fazem parte dum coro de crianças, não é?

C: Sim, isso realmente surpreendeu-me imenso porque eu lembro-me do dia em que entrou o pai Pedro, o professor chamou-o pai Pedro…
P: O pai Pedro foi o primeiro, não é?

C: Então eu assim tipo o que é que ele ´tá aqui a fazer e depois o professor disse-lhe assim, perguntou-lhe o nome, disse assim Olá! Como é que o senhor se chama?  Pedro Ah! Eu também sou Pedro e depois  era o pai Pedro essas coisas todas…Gostei muito especialmente porque a mãe da Marta também ter vindo… e gostei dos pais terem aparecido… a minha mãe só não foi porque tinha muito trabalho.

P:Pois. Mas acham que eles nos ajudaram?

C: Sim, ajudaram. Especialmente a guitarra…Podia ter sido eu.

F: Não, mas tu já tens uma aula de guitarra…
P: Mas tu ainda não tens nível para tocar aquilo que a mãe da Marta fez. Ainda tens poucas aulas, não é, Catarina? Então e tu, Francisco, o que é que te pareceu dos adultos? Tu tiveste o teu pai, não é?

F: Sim, eu tive o meu pai.

C: O dia que eu mais gostei foi quando se zangou contigo.

F: Ó Catarina, sê um pouco mais justinha.

P: Mas qual é a tua opinião em relação aos pais?
F: Por acaso até fiquei surpreendido com a atitude dos pais. Quando entrou o pai Pedro, perguntei-me a mim próprio “ mas o que é que este pai da criança ‘tá aqui a fazer. Não devia ir para casa?”

C: Ele podia ‘tar aqui a trabalhar, ou podia ter vindo buscar a filha.

F: Mas depois vi, como o professor disse, que o pai da Inês Dias, o Pedro, estava mesmo para… ele queria experimentar mesmo  ficar aqui no coro. Eu até achei como ele foi o primeiro também a querer fazer parte do coro, eu acho que na peça ele fez muito bem e acho que até devia ter o metalofone e o xilofone dos baixos. Foi muito giro a apresentação dos pais, mas…

P: Acham que eles aprenderam com facilidade?

F: Não…

C: Aprenderam, sim. Aprenderam sim, professor, porque os adultos são mais experientes do que as crianças. Cala-te.

P: Ó Catarina, cada um tem a sua opinião. Se calhar o Francisco tem uma opinião diferente.

C: Sim, mas ele ‘tá a falar ao mesmo tempo que eu. Isso não se faz.
F: Mas era a minha vez de falar, atenção.

P: A Catarina acha que os pais não tiveram dificuldade em aprender. E tu, Francisco?

F: Tiveram, tiveram. Imensa dificuldade. O meu pai teve imensa, imensa dificuldade. E pronto, o meu pai e mais outros como a Rita, a Ana, vários, tiveram muita dificuldade. Até a Susana  que só veio dois dias, na Cantata e naquela segunda, penso eu.

P: A Susana, quem?

F: A Susana Matança, sim, a auxiliar. Eu acho que foi muito complicado…
P: Ah, a auxiliar, sim, que trabalha no Jardim de Infância, não é?

F: Sim. Eu acho que  foi muito complicado para os pais aprenderam. Eles deram o máximo de esforço. Conseguiram e ficaram de certeza muito orgulhosos por conseguir, principalmente a Susana. Até eu vou dizer mesmo: no início da Cantata, a Madalena, a Susana, a Margarida e a Ana queriam olhar para mim porque era o único que sabia a quinta estrofe da música dos Reis Magos. E pronto eu achei surpreendido eu principalmente ‘tar concentrado a tocar os instrumentos como também estar concentrado em ajudar outras pessoas.
C: E tu também tiveste dificuldades? Também devias ter tido porque és mais novo, tens menos experiência. Professor, isto demora muito tempo?

F: Não acredito porque … do que ‘tás a dizer. Primeiro, eu sou mais novo do que tu e estive melhor. Na flauta, toma, e…

C: Tu tocas desafinado, por isso cala-te.

P: Catarina.

F: Toco afinado.

C: Desafinado.

P: Catarina.

F: Desafinado?! 

P: Catarina.

F: Cala a boca.

C: Tu não mandas calar a minha boca.

P: Vocês realmente não se dão muito bem

C: Ninguém se dá bem com ele. Nenhuma das raparigas.

F: Não, não. Ela é a pior.

P: Ai! Meu Deus do Céu. Catarina, vem para aqui. Francisco vai para ali. Não estejas ao pé dela.
Então vá, mais coisas. O que é que acham que aprenderam com o coro? Catarina?

C: Aprendi a tocar muitos instrumentos. Alguns…não aprendi todos e aprendi muitas músicas na flauta.
P: Houve alguma canção que fosse tua preferida?

C: Os pastores

P: Mas porquê?

C: Porque é um ritmo mais mexido.

P: E assim uma mais difícil para ti? Achaste alguma mais difícil?

C: Não, foram todas fáceis.

P: Então e para ti, Francisco?

F: Ainda bem que a Catarina disse que a que mais dificulta a ela… ainda bem que ela não disse o Presépio, porque o Presépio para mim foi a minha música mais fácil e mais até …que se tem de dar mais, assim como posso dizer, eu digo assim respeito porque a cantar normalmente, com voz calma, baixinho, como estamos a falar assim e é giro e até vou dizer isto…muita verdade. Eu sei que toco muito bem flauta,

C: …convencido.

F: obrigado a todos que me dizem que eu toco bem, mas a minha música que eu gostei menos… mas também é muito gira digo, foram os P.
P: Os P?

F: Os P.

P: Ah! Os Pastores.

F: Sim.

P: Foi a que menos gostaste?

F: Sim. Eu só não gostei da música porque tinha muita pouca letra. Eu gostava de cantar mais.

C: O problema é que tu não cantas bem.

P: Ó Catarina…

F: Já basta dizeres que eu toco mal.

P: Ó Catarina, mas tu achas que isso é coisa que se diga agora.

C: Professor,  posso-me ir embora? Vá lá.

P: ‘tá bem. Não queres dizer mais nada?

C: Nã.

P: Não? Pronto, ‘tá bem.

F: Então, vamos continuar, professor.

P: Vocês, realmente, isso é…

F: É. É muito complicado.

P: Então, Francisco, mais coisas. Houve alguma peça mais difícil para ti?

F: Ah… Mais difícil de tocar instrumentos, dos  instrumentos e da parte vocal mais difícil.

P: Não sei… em geral…

F:  Em geral acho que foi a música do Presépio e dos Reis.

P: Porquê é que achaste mais difícil?

F: Porque aí para além de ter de ‘tar a tocar tinha de estar a cantar e a tocar ao mesmo tempo. Estava a cantar para tentar lembrar os outros. Estava a cantar para ajudar. Mas até achei difícil porque o trabalho que eu fiz…a tentar esforçar-me para tocar os instrumentos, cantar ao mesmo tempo deu-me muito…  muita … muita …. eu vou dizer isto mas de certeza que isto não faz sentido nenhum,  muita coragem. E pronto acho que o coro para mim foi muito giro estar assim e espero que neste período as coisas sejam iguais. Não são músicas de Natal, obviamente, mas músicas que tenham a ver mesmo com o perído e agora o que tem mais a ver com este período é o Carnaval.

P: Vamos ver.

F:  E espero que também tenham música como assim no coro do primeiro período tinha músicas mais adequadas ao período, músicas de Natal, e agora no segundo período, músicas de… Carnaval, ou de Páscoa.
F: Muito bem, Francisco. 

…

F: Eu digo que o coro 2013/2014 tem de ser o melhor coro da escola e do mundo, porque da maneira como tratam as pessoas,  de convidar pais para poderem participar, para poderem aparecer em palco, para cantarem, para aprenderem, para trabalharem, para tocarem, para cantarem é muito bom, é muito bom ver os pais também a trabalhar com as crianças, com os seus filhos, como a Marta e eu, e o Tiago Espadinha, porque é bom ver para além as crianças a trabalhar em coisas que não são só as crianças a trabalhar sozinhas, que é numa escola para as crianças aprenderem, que os pais  até aproveitam também para aprender. Isso é que eu acho muito bom, os pais aprenderem também com as crianças ao mesmo tempo e aparecerem em palco. Isso eu acho excelente. (…) Os pais até ajudam as crianças, mas neste caso até foi ao contrário. As crianças ajudaram os pais a aplicarem-se aqui ao coro e a estarem prontos para a Cantata. E foi isso que aconteceu. Estiveram todos bem e foram as crianças que ajudaram os pais. Isso é que foi muito giro. Espero que neste período seja igual e que … continue assim ou se calhar venha mais gente. Porque mais gente também pode vir aqui no segundo período. No  início do período é que dá mais jeito.
P: Então e o teu comportamento? O que é que me dizes do teu comportamento?

F: Digo que é horroroso.

P: Então e é horroroso porquê, Francisco?

F: O professor faz essa pergunta e nem sabe a resposta.

P: Eu saber, sei. Eu quero é saber a tua.

F: A minha resposta é o seguinte. A minha resposta é que é mau, eu não sei lidar nada com a Catarina e isso é a maior parte que me desajudou  com o meu pai a ralhar-me comigo com isso tudo. Toda a ente a zangarem-se comigo.

P: Mas foi só com a Catarina, querido?

F: Não foi só com a Catarina, também foi com mais gente. Foi com o Santiago, foi com o João Pedro, foi com muita gente. Não sei lidar com essa gente. Com o João Pedro sei lidar um bocadinho, mas não sei lidar muito.

P: Olha, diz-me só. Palavras novas que tenhas aprendido com o coro.

F: Palavras novas? O que eu tenho aprendido… a lenda que conta a história de menino Jesus que foi para Belém, mas não foi Belém de Portugal. Aprendi que Maria, chamada, como agora se chama Hossana, não sabia que era mãe de Salvador e… acho que na história, como diz, eu achei que S. José e Maria foram muito corajosos a tentar passar muito bem e também digo aos Pastores e aos Reis Magos que ajudarem o … S.José e Maria digo muito muito boa a sua ajuda, muito muito boa.
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Aluno:

Francisco da Silva (4.º)

P: Qual era então o teu instrumento preferido?

F: O meu instrumento preferido posso dizer é o metalofone dos baixos, baixo.

P: O metalofone baixo, era?

F: Sim.

P: Mas porquê? Porquê é que gostavas dele?

F: Porquê ele produzia mais som. Eu gostava de tocar também o metalofone outro

(É o metalofone alto)
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Alunos:

Bruno Henriques (3.º)

Tiago dos Santos(4.º)

P: Queria saber a vossa opinião sobre o coro. O que é que vocês acharam de ter participado no coro. Se gostaram, se não gostaram, porquê? O que é me têm a dizer sobre isso?

B: Eu gostei do coro.

P: Então porquê?

B: Porque pude aprender a tocar músicas.

 P: Então e tu, Tiago?

T: Eu gostei do coro e gostei de aprender novos instrumentos como xilofone, pronto, as pandeiretas e muitas coisas, flauta também nalgumas canções. Foi muito giro.

P: Gostaram de ter participado no concerto?

B: Sim.

T: Sim. Até fiquei surpreendido porque pensava que aquilo era muito maior. Aquilo era muito pequenino.

P: Mas ainda tinha bastante gente.

B: Tinha, tinha.

T: Pois tinha. Havia lá muita gente.  Eu gostei muito.

P: E estavam nervosos vocês?

T: Um bocadinho.

B: Eu não.

T: Eu não sou assim muito de espectáculos.

P: Mas os vossos pais foram lá e gostaram?

B: Sim, gostaram.

T: Sim, a minha mãe gostou bastante.

P: Ah, sim? O que é que a tua mãe disse?

T: A minha mãe disse que tinha adorado e até disse que sentiu que eu estava nervoso por causa que quando ‘tou à frente do público não me dá assim muito jeito, tenho vergonha.
P: Então e tu, Bruno?

B: Os meus pais disseram que gostaram muito.

P: Mais coisas. Os adultos. Nós tínhamos adultos no coro, não era? Era assim uma coisa diferente. O que é que vocês acharam disso? Normalmente um coro de crianças não tem adultos…

B: Surpreendi-me.

P: Mas gostaste que os adultos tivessem participado?

B: Sim.

P: Sim? Mas porquê é que gostaste?

B: Porque assim podia conviver mais com eles.

T: E eu foi porque… conheci novos pais, até de um amigo meu e, pois, também convivi com mais pessoas.

P: Acham que eles tiveram facilidade ou dificuldade em aprender?

B e T: Um bocadinho.

P: Um bocadinho de quê? De dificuldade?

B e T: Sim.

P: Mas vocês ensinaram aos pais ou os pais é que vos ensinaram?  Quem é que ensinou a quem?

B: O professor.

P: Mas não houve assim ajudas?

T: Houve um bocadinho de ajudas, sim.

P: É? Ajudavam-se uns aos outros?

T e B: Sim.

 T: Eu às vezes precisava da folha porque não tinha ainda decorado e os pais emprestavam.

P: Ah, sim? Quem?
T: O Pedro, o Rogério e….pronto, a Margarida também me emprestava às vezes.
P: Mas vocês não ajudavam os pais às vezes?

B: Sim

T: Sim, às vezes ajudava.

B: Nós dávamos-lhes umas dicas.

P: Tais como? Por exemplo?

B: Onde é que têm de se tocar. Onde é que é a melodia.

T: Eu disse ao pai Pedro, quando era na melodia dos Dês, ele tinha se enganado e eu disse no final “não é assim, é assim”.

P: E houve alguma peça mais difícil para vocês?

T e B: Não.

T: Foi tudo muito fácil.

P: E qual foi a vossa peça preferida das quatro que nós fizemos?

B: Nascimento de Jesus para mim.

P:  Porquê?

B: Porque gostei da canção e porque eu tocava nos baixos.

P: Gostavas de tocar nos baixos, era?

B: Sim.

P: Era o teu instrumento preferido?

B: Sim.

P: Então e tu?

T:  Eu era os Reis. Os Reis Magos.

P: Foi a tua preferida?

T: Sim.

P: Porquê?

T: Porque não só aprendi o que os Reis traziam … e gostei  muito da letra, da própria letra, ficou muito engraçada.

P: Então e os ensaios? Vocês às vezes sentiam-se cansados, não se sentiam cansados? Como é que era?
T: Não. Não me achei muito cansado.

P: Então e tu, Bruno?

B: Não.

P: Também não? Não houve coisas que vocês não gostassem?

T: Eu por mim gostar, como pus no texto, foi tudo. Não … não… ‘tá-me a faltar a palavra, não gostei de nada.

P: Não houve nada que não gostasses.
T: Sim.

P: Então e tu, Bruno?

B: Eu não gostei que fosse muitas vezes por semana.

P: Ah, foi?

B: Porque depois à segunda tínhamos pouco tempo para fazer os trabalhos de casa, como eu tenho o karaté, depois vem o coro e depois tenho pouco tempo.

P: Então e o que é que acharam que aprenderam com o coro?

T: Eu disse à minha mãe que adorei o coro e que aprendi imensas músicas e até a tocar flauta.

P: Mas tu não tocavas o ano passado?

T: No ano passado toquei, mas não tocava…pronto músicas cristãs … era só mesmo tocar, tocar… o contacto e isso. Não toquei mais nada.

P: Mas achas que este ano estás a tocar melhor?

T:  Sim, sim. É conforme a experiência.

P: Então e tu, Bruno, o que é que achas que aprendeste?

B: Aprendi a tocar flauta porque não sabia ainda. A segurar bem nas baquetas e aprendi melodias.
P: Sim, senhora. Muito bem. Pronto, por mim está feita a entrevista. Não sei se têm mais alguma coisa a dizer.
B: Eu não-

T: Eu tenho.

P: Sim? Então conta.

T: Agradecimentos ao professor Pedro.

P: Ah! Obrigado, não tens nada que agradecer. Eu estou aqui para ensinar. E faço com todo o gosto.

T: E agradeci por me ter convidado para o coro.

P: Não tens que agradecer. Eu gostei muito da tua participação.

T: Obrigado.

P: Está certo. Ficamos por aqui. Obrigado, ‘tá bem?

(504)

Aluno:

Inês Pina (2.º)
P: Eu queria falar um bocadinho contigo sobre o coro. Queria que tu me falasses da tua experiência no coro, o que é que tu achaste, dos aspetos positivos, dos aspetos negativos.

I: Eu não achava muita piada às músicas. 
P: A nenhuma delas?
I: Não.

P: Por alguma razão?

I: Eu não sou assim muito daquelas músicas.

P: Que músicas é que tu gostas mais?

I: Eu gosto mais de músicas inglesas e também gosto mais de brasileiras.

P: Ah sim?

I: De portuguesas não acho muita piada.

P: Que músicas inglesas é que tu gostas? Consegues cantar alguma?

I: Não. É só quando eu aprendo.

P: Então não gostas de nenhuma música portuguesa?

I: Algumas.

P: Mas tu conseguias cantar, conseguias perceber as palavras, ou não?
I: Eu conseguia perceber tudo, mas…não achava muita piada?

P: Pois, não sentias prazer a cantar, não era?

I: Não.

P: Pois, estou a perceber. Que pena.

P: Mais coisas. Gostavas de ter tocado instrumentos, por exemplo?

I: Não. Tocar, ou não tocar não me importo.

P: E o que é que tu achaste da presença dos adultos no coro?

I: Eu achei que era bom, mas…
P: Deste-te bem com eles?

I: Dei, principalmente o Rui.

P: Qual Rui, querida?

I: Eu acho que é Rui. Já não me lembro. Aquele pai da Inês.

P: Ah! O Pedro. 

I: Sim.

P: Achas que os adultos ajudaram as crianças ou foram as crianças que ajudaram os adultos a aprender?

I: Então, as crianças já sabiam antes dos adultos irem. Então se calhar a gente e eles perceberam mais ou menos.

P: Já tinhas participado o ano passado no coro?

I: Já. Eu já participo no coro desde os 5 anos.

P: E o ano passado gostavas, não é?

I: Sim.

P: Gostavas porque eram músicas inglesas?

I: E também brasileiras.

P: Mais coisas.

I: Achas que os adultos ajudaram o coro a fazer bem as coisas?

I: Sim.

P: Gostavas de cantar com os adultos? Achas que eles cantavam afinados?

I: Não me importo de cantar com as crianças ou com os adultos.

P: Mas achas que os adultos cantavas afinadinhos?

I: Cantavam. E as crianças também.

P: Como é que era a tua relação com os colegas no coro? Davas-te bem com eles?

I: Dava.

P: Achavas que eles se portavam bem?

I: Alguns.

P: Por exemplo, aquele ritmo do Hossana que fazíamos com o corpo, não gostavas de fazer isso?

I: ???
P: Achavas difícil, ou não gostavas?
I: Eu não gostava.

P: Mas não gostas de fazer ritmos com o corpo quando estás a cantar?

I: Eu não achei assim muita piada.

P: Pois. E aquele gesto do li ai li ai?

I: Não.

P: Muito bem, querida. Olha, obrigado. Era só isto. Fico com muita pena de não teres gostado do coro, mas pronto. Pode ser que para o ano tu gostes. Obrigado, linda.

Aluno:

Marta Ribeiro (2.º)

P: Então, eu queria conversar contigo um bocadinho sobre o coro, ‘tá bem? O que é que tu achaste… que coisas é que tu gostaste, que coisas é que tu não gostaste. Queres-me dizer? Por exemplo, coisas que tu gostaste. Se calhar não houve nada que tu gostasses. 

M: Gostei das músicas.

P: De certeza?

M: Sim.

P: De todas?

M: Sim. Só não consegui decorar a dos pastorzinhos.

P: Não conseguiste decorar a dos pastorzinhos? Mas essa não tinha muita letra.

M: Mas eu não consegui decorar.
P: E as outras que tinham mais letra. Aquela, por exemplo, o Presépio?

M: Consegui.

P: Essa conseguiste?

M: Sim.

P: Olha que engraçado. Então e coisas que não tivesses gostado? Se calhar houve coisas que não gostaste?

M: Eu gostei de tudo.

P: Gostaste de tudo? Então como é que gostaste de tudo e agora queres sair do coro, linda?

M: É que eu não me apetece.  É que assim ??? não ‘tou assim tanto tempo para brincar em casa. E assim íamos muito mais tarde.

P: Mas uma coisa que eu reparei nas gravações era que tu às vezes parecias muito cansada. Não te sentias cansada no coro às vezes?

M: Sim. Eu não gostei de estar em pé.

P: Passavas muito tempo em pé, era?

M: Sim.

P: Mas a maior parte do tempo tu cantavas sentada, não era?

M: Não.

P: Não? ‘tá bem. Mais coisas. Gostaste de ter participado no concerto?

M: Sim.

P: Foi? Porquê é que gostaste de participar no concerto? Por alguma razão especial?

M: Não.

P: Mas tu naquele dia não querias ir ao concerto, pois não?

M: Não.

P: Estavas muito cansada?

M: (Assente)

P: Mas depois gostaste?

M: (Assente)

P: Então e em relação aos adultos, o que é que tu achaste da presença dos adultos no coro?

M: Muito bom.

P: Gostaste de ter os adultos no coro?

M: Sim.

P: Achas que eles nos ajudaram?

M: Sim.

P: Ajudaram em quê?

M: Não me lembro.

P: Mas achas que eles aprenderam bem as coisas deles?

M: Sim.

P: Achas que cantaram bem?

M: Sim.

P: E achas que os adultos ajudaram as crianças, ou as crianças ajudaram os adultos?

M: As duas coisas.

P: As duas coisas? Em que é que os adultos ajudaram as crianças, por exemplo?

M: Estou a pensar… Não me lembro. 

P: E lembraste do que é que as crianças ajudaram os adultos?

 M: A Sofia tinha um papel em cima do xilofone e o pai da Inês olhou.
P: Ah foi? Mais coisas. O que é achas que tu aprendeste com  o coro?

M: Não sei.

P: Achas que não aprendeste nada com o coro?

M: Sim. Músicas.
P: E achas que cantaste bem as músicas?

M: Sim.

P: Sim? Cantavas afinadinha?

M: Mais ou menos.

P: Mas achas que este ano já estás a cantar melhor que o ano passado? 

M: Sim.

P: Sim? Porque é que tu achas que ‘tás a cantar melhor?

M: Porque antes não conseguia decorar e às vezes tinha a voz um bocadinho desafinada e agora já não.

P: Muito bem. Gostavas que os adultos continuassem no coro?

M: Sim.

P: Então e aprendeste alguma palavra nova com o coro?

M: Não sei.

P: Lembras-te de alguma palavra nova?

M: Não.

P: Sabias o que era mirra?

M: Não.

P: E agora já sabes?

M: Não.

P: E sabias o que eram xilofones?

M: Não.

P: E agora sabes?

M: Sei.

P: E sabias o que são metalofones?

M: Não.

P: E o que é que são os metalofones?

M: São xilofones grandes?

P: Será?

M: Não sei.

(Explico a diferença entre xilofones e metalofones)

P: Pronto. Então, olha, é tudo. Ficamos por aqui. Obri
